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0 COMMERCIO DE SÃO MULO 
Em defeza do Eduardo Prado 

Conta a tradiçflo clirieta que 
um chefe militar, mais tarde 
canonisado, tendo perecido na 
refrega, foi posto a cavallo de-
pois de morto e ainda guiou os 
soldados á Victoria, Ninguém 
poderia conceber que estaria 
reservado ao espirito pugnaz e 
ao caracter cavalheiresco de 
Eduardo Prado a repulsa pos-
thuma de um assalto d.̂  odios 
injustos e de despeitos peque-
nos, que impia e covardemente 
sc encanzinaram contra sua 
memoria, para dar-llie mais 
um ensejo de triumpho. 

Nilo por mim que, seguindo 
o ensinnmento de Renan, dei-
xo que digam de mim, dos 
meu3 defeitos ou das minhas 
virtudes, do meu caracter ou 
da minha fraqueza, tudo quan-
to quizerem ; não por Eduardo 
Prado, cujo nome nao precisa 
de defesa; mas, puramente, 
pela nobre satisfação que te-
nho de, agora, quando a Bua 
lembrança me enche o coração 
como o éco de uma voz sem-
pre repercutida o jámais apa-
gada, vir prestar-lhe esta ho-
menagem de admiração eesta 
prova de amizade verdadeira 
—só por isso saio a publico, 
para tratar do assumpto subor-
dinado á epígraphe supra. 

Vamos individuar os factos 
apontados pelo detractor: 

1.° A adquisiçao o manuten-
ção do Commercio nilo repre-
sentam a menor parcella de sa-
crifício de Eduardo Prado, que 
comprou o Commercio com di-
nheiro alheio e o collocou em 
nome individual; 

2.° Uma lettra de 44:800$, 
paga por diversos monarchis-
tas, nao figura na escripta da 
casa; 

3i" Nao se pôde apurar co-
mo foram applicadaa as sqpi-
iiias realisadas pelos monar-
chistas em minhas mãos e nas 
de Eduardo Prado; 

4.° O ex-director do Com-
mercio nunca pediu quantia al-
guma para o casteio do Com-
mercio a quem quer que seja; 

5.° O mesmo senhor fez 
prosperar o Commercio á custa 
de muita generosidade para 
com o dr. íkluardo Prado. 

l.o—Eate primeiro ponto de 
accusação é menos do que ine-
pto, pois é infantil. Com effei-
to, o proprio extracto da es-
cripta publicado no numero de 
20 de janeiro e dado comò 
verdadeiro pelo accusador, at-
tribue a Eduardo Prado no 
capital, a somma de réis.. 
37:000$000. MaB não é só 
isso: á pagina 06 do mesmís-
simo livro, pela letra do mes-
míssimo guarda-livros, o sr. 
Mollarinho, já fallecido, figura 
o saldo da conta especial de 
Eduardo Prado pela qual se 

^v i iu uo u icsuns t j l i l IUb 

documentos, que Eduardo Pra-
do era credor do Commercio,afo-
ra J capital, de 6 4 i 3 7 6 $ 2 8 0 
até a data de 1 de fevereiro de 
1807, isto é, antes do empaBte-
lamcnto. 

Nota curiosa: da destruição 
completas do empastelamento, 
do erventramento do cofre ati-
rado em plena rua 15 de No-
vembro,em 7 de março de 1807, 
como se vô da narração da-
quella scena de vandalismo 
constante do numero de O de 
março daqueile anno, a Provi-
dencia poupou um livro — este 
de que falamos. Apanhado na 
rua por uin transeunte carido-
so, foi mais tarde entregue á 
redacção do Commercio. 

Para explicar o dispêndio 
daquella somma avultada com 
a manutençôo da folha—por-
que a de 120:000$ colleetada 
a principio fôra empregada na 
acquisiçSo do Commercio. com-
prado a Cesar Ribeiro, -- bas-
ta percorrer a respectiva col-
Iecçã« da época. 

Eduardo procurou então dar 
o maior desenvolvimento pos-
sível ao Commercio, pondo a 
serviço da collaboração os mais 
tllustree escriptores nacionaes 

— Laet, Nabuco, Ferreira de 
Araujo, Caldas Vianna, fazen-
do vir artigos diários por tele-
gramma do Rio, ampliando o 
serviço telegraphieo, fazendo, 
e m f i m , do Commercio uma fo-
lha moderna, cheia de interes-
se, brilhante e fina. . 

; Nunca se pensou em negar 
rque illastres e d 1 içados cor-
i religionarios concorreram com 

p i n h e i r o e m b e n e f i c i o d o Com-

\ 

mercio e a prova eetá no fiel e 
escrupuloso lançamento dessas 
quantias, dadas em pura con 
fiança, espontaneamente, sem 
recibos, nem documentos. 

A escripta o os documentos 
estão e estiveram sempre á dis-
posição dos interessados, para 
que a examinem, pesquizem, 
tirem delia todas as responsa-
bilidades, que por ella respon-
demos com absolnta firmeza, 
sem a minima vacillaçao nem 
temor. 

Que bella cousa para a me-
moria de Eduardo, para mim 
e para O Commercio poder-
mos Boffrer esto plenário pe-
rante a opinião publica, á luz 
meridiana 1 Procurem, revi-
rem, remexam escaninhos, vas-
culejem a vida particular: 
quem tem a consciência limpa 
nao teme o desnudamento do 
passado, nem do presente. 

Continuemos, porém, com os 
livros, cujos extractos figuram 
como pontos de accusaçao. 
Porque percorrér algumas pa-
ginaG e nao todas? Porque oc-
cultar deslealmente o depoi-
mento de uma pagina em de-
trimento da outra { 

Até aqui tratámos do livro 
referente ao periodo anterior 
ao empastelamento, no qual se 
vô o saldo da conta especial 
de Eduardo Prado, fechada a 
1 de fevereiro de 1807, na im-
portância de 64:376^280, a 
seu favor. 

Até aqui, o homem a quem 
O Commercio não custou a mí-
nima parcella de sacrifícios já 
deu á folha um anno de traba-
lho vibrante e \ 
I 0 l i 3 7 6 $ 2 8 0 em dinheiro! 

Mas vamos adeante: 
O livro posterior ao empaste-

lamento, do qual se tirou o ex-
tracto jLe. çéis 5ü:0DQ£. xecebi-
dos dè auxílios, inclusive uma 
quota minha dc 6:52C£740, 
tem a conta corrente de Eduar-
do Prado, da qual consta o sal-
do de 45:378$ a favor do mes-
mo Eduardo. A somma já per-
faz, nos quatro aunoB deconi-
doB até ao arrendamento ao 
dr. Couto de Magalhães, 
140:000$, afora os quebrados. 
E Eduardo não gastou nada, 
viveu naturalmente á custa d'0 
Commercio ! 

As retiradas de Eduardo 
constam todas, uma a uma, 
miudamente da escripta ; ve-
nha vel-as quem for interessa-
do em examinar os livros. Os 
gerentes d'0 Commercio duran-
te o tempo do Eduardo e o 
meu, ahi estão vivos ; em suas 
mãos entrava, de suas mãos 
sahia o dinheiro : são elles 03 
srs. Roso Lagôa, Rocha Ribei-
ro e Neves Júnior. Venham 
desmentir-nos. 

Passemos agora á acquisi-
çâo d'0 Commercio em nome 
Ar. - . «• 1 - -

tes disso um projecto de socie-
dade, depois do qual Eduardo 
fez largas encommendaa de 
material para a Europa. Pre-
tendia então montar aqui, com 
o auxilio de correligionários, 
uma folha dotada do todoB os 
melhoramentos modernos. Nis-
to, se lhe offerece de occasiao, 
em fins de dezembro de 1805, 
a venda de um jornal já feito; 
então, como se diz no artigo 
de 20 do corrente, «por delibe-
ração própria» resolveu com-
prar o Commercio. Fazendo-o 
em seu nome, elle o fez gene-
rosamente, assumindo a intei-
ra responsabilidade dos odios 
e das paixões jacobinas, que 
se desencadearam contra a fo-
lha inonarcliista e Be assanha-
ram em torno da pessoa de seu 
redactor-chefe e editor res-
ponsável . N 

Um redactor do Commercio. 
Piacido de Abreu, fora assas-
sinado barbarameute nas mas-
morras do Rio ; os odios fer-
viam ferozmente contra os au-
dazes monarchistas que ee 
confessavam taes e não raro 
explodiam pelas ruas. O papel 
de proprietário franco e de 
editor do Commercio não era 
evidentemente uma posição 
para brinquedo, para distrac-
ção ou para lacro; era um 
posto perfeito de sacrifício. 

Muitos diziam então, como 
me disseram a mim, depois do 
empastelamento: « Ponha o 
jornal em nome algum extran-
gefro, não seja tolo! » 

Como ahi não se tratava de 
dinheiro, nem de lucro, mas 
de riscos e perigos, todos lou-
varam então Eduardo, que, 

nao tardou muito, começou a 
sofTrer as consequências da 
evidencia de sua posição con-
tra o regimen. E essas mea 
mas consequências soffreu ( 
nosso pranteado e eminentf 
correligionário, dr. Augusto 
de Bouza Queiroz, cujo lar foi 
invadido pela policia. 

Vamos ao 2- ponto, á letra 
de 44:800$, a um anno de da-
ta, cujo liquido, segundo do-
cumento que possuo, foi de 
38:500$, no primeiro desconto 
particular, antes do redescon-
to no Banco do S. Paulo. Os 
"diversos" monarchistas que 
figuramos nesse documento fo-
mos Eduardo Prado, eu, o dr. 
Antonio de Qutiroz Telles e o 
dr. Augusto de Queiroz. Por 
documento que possuo, pas-
sado pela letra do dr. Anto-
nio Ferreira de Castilho e as-
signado por nós, combinámos 
particularmente entrar cada 
um com a quarta parte, em-
bora nossa responsabilidade 
legal fosso solidaria. Bastaria 
isto para resposta: o dinheiro 
sahia também de nossos bol-
sos e nós não poderíamos 
roubar a nós mesmos. Mas, 
prosigamos. O pagamento foi 
feito na forma combinada, ca-
bendo ao dr. Augusto de Sou-
za Queiroz a 4° parte. 

Para documento seu, que 
podesse ser exhibido a todo o 

t^inpo, entregamos a letra ao 
iiosío respeitável correligioná-
rio, sr. Antonio de Souza Queir 
roz, que a transmittiu a seu 
digno irraílo, procurador dr> 
dr. Augusto, dr. José de Sou-
za Queiroz. De facto, essa le-
tra não figura na escripta, por 
iue esta foi interrompida com 
a moléstia e consequ«nte mor-
te do nosso guarda-livros, sr. 
José de Azevedo Rocha e com 
a passagem do3 livros e do en-
fio activo do Commercio, p<r 

arrendamento, ao ex-directorl 
Mas. os documentos para en-

cerramento dessa eecripta es 
tão todos em ordem, em meu 
poder, para serem exhibido» 
dm momento opportuno. K 
não é só aquella que não fi-
gura : deixam de figurar tam-
bém os seguintes pagamento?, 
que abaixo transcrevo pela or-
dem dos respectivos documen-
tos o que foram feitos com di-
nheiro fornecido por Eduardo 
Piado. V. note-se que os pa» 
gamentos feitos a 30 de setem-
bro foram realisados á vists 
do ex-director desta folha, que 
nega ter Eduardo concorrido 
com um ceitil para ella 1 

Estas ultima3 soinmas ele-
vam a perto de 200:000$ o 
nenhum racrificio coni que 
Eduardo Prado, individual-
mente, de seu bolsinho, nfw 
concorreu, no espaço de cine) 
annos, para a manutenção cio 
Commercio! 

Em memorável sessão da 
Camara Franceza, foi arrojada 
no recinto uma bomba de dy-
namite ; o presidente, ao 
passar o estampido, exclamou 
intrepidamente : Senhores, a 
sessão continua. 

Aos monarchistas de S. Pau-
lo, passado este incidente da 
Vida dpjttrnn!, <í»rt>mo3 : 

ProBigamos na defesa de 
nossas idéas. 

AKPOSSO AIÍ INOS 

PAGAMENTOS 1)'0 COMMERCIO DE SÍO I'AULO, PKlTiia PELO Dit. AlTONSO AUI.NO! 
POU d il D Ell E COSTA DO DE. EDUAKDO Pli ADO 

1 a o » 
Set, 25 de Parte, 

ßct. 30 

Out. 6 

Ao Banco AllemSo, naquo dc Alexandre. & C. 
importancia de papel remettido 

A Antonio da Rocha Iiilunro, paru pagamento ao pessoal. 
machinaa e remessa 

A' -Companhia Afc-ua o Luz . , couta dc illuminaçâo, cm 
setemljro 

A Fratelli Cataldi, trabalhos de marcenaria 
A F . üpton, letra vencida 
A1 S. Paulo Eailway, frete de papel cm cylindro 
Oarret os 
Ao Britihli Bank oE South America, leira acccitÁ polo sr. 

Neves Júnior,gerente d ' .O Commercio» 
Ao Banco dc Santos, idem, idem , 
Ao Banco Allcmã«, saque dc Laemnicrt & C . , papel 

fornecido 
A Estulano Macedo, entrejwdor do jornal 
A Lopes Correa & C. , mercadorias fornecidas 
A Manoel AUrcdo Vasconcello», entregador 
A Ismael Cabral, ídcin 
A Uomiugos Kangoni, correspondente telegraphieo 
A Aristóteles de Oliveira revisor 
A líavid Fernandes, diversos compartimentos para ca-

criptorio 
A Antonio Pereira Lcití.o. ártico» de collaboração 

• A Frederico Martins, ariigos de eotlaboruçío 
Novembro 4 A Dante Misson, por conta (hl montagem da machiiia 

rotativa Marinoni 
» Ao mesmo, saldo de sen ordenado de impressor 

12 Ao BritLsll líuik of Snuili America, letra saque do F . 

Outubro 
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10 
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12 
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28 
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M g E f S l t t 

('nuHA que <1 dr. prefeito municipal 

está cm negociares com o governo do 

Kt,tailo para a acquisiçüo, por arrenda-

mento, da» pedreiras da Cantareira com 

o fim de conseguir parallch pqiedos dc 

bòa qualidade para o calçamento da ci-

dade. 

Concordando o governo com a proposta 

da Prefeitnra, os arredores da serra sc-

nlo lambem utilisados para viveiro de 

plantas, destinadas á arborisação de va-

rias ruas da capita!. 

«fc 4i y 

• O dr. prefeito lUimicípAl não providen-

ciará sobre melhoramento de illuminai;Ao, 

no perímetro c, ntral da cidade, segundo 

a indicado do vereador dr. Gomes Car-

dim, em vista dc terem sido apresenta-

do», nesse sentido, duas proposta» ao go-

verno pelas companhia» de (ia/, e í.iyhl 
and l'owcr. não tendo aquellc ainda re-

solvido qual prefere. 

* M 
Foram arbitradas cm 0:000$ e 3:0'* $ 

as fianças dos drs. Hernâni da Silva í e-

reira e Elias de 

lectores de rtic 

tado. 

Çr.iiTni 

I..S f t 

Penteado. 

I acs neste 

Sabemos qtr no Ii!s 

pico tèil, sido I- ita.s -

rum contra o carbum 

cum e contra o rouh 
governo do Esta»!o r* 

Pasteur, em Sttug-rt. 

i 
Começam hoje as • 

Municipal. 

u n o S.TiiMihcra-

•xperioui ia- do se-

nlo do gado vac-

7 <tu jjorr, que c 
d; .1 do Institut. 

ss-~,es da Camara 

Na Associarão Commercial de 

tem continuado a realizar confere 

bre o commercio entre Poitugai 

o sr. dr. Zeferino Candido. 

Lisboa 

neias so-

c Brasil 

20 

30 

1 9 0 0 
Janeiro 20 
Fevereiro 2 
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5 
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Upton, por mercadorias 
A Espindola, Siqueira & C. , objectos de cscriptorio... 

Aos mesmos, conta dc encadernarão d '0 Commerrin, ein 
22 do córrento 

Ao Estudo de S. Puulo, bobinas de papel 

A Neves Junior, saldo de ordenados 
A Antonio da Iiocha Ribeiro, letra hoje vencida 
Ao solicitador Eüss Augusto Ribeiro, castas 
A Dante Misson, saldo dr. conta de li m pesa o assenta-

mento da .Marinoni* 
A Elias Augusto Ribeiro, solicitador, despesas de processo. 
A Souza Breves, commisdào e despesas de leilão 
Ao dr. Oliveira Escorei, cuslas ua causa d '0 Commercio 

e viagem ao Rio 
Ao London 4c R. Plate Bank, remessa o cómmiíSlio para 

o Itio, ao dr. Escorei 

mais resposta. 
4.° ponto — O ex-director 

desta folha nunca pediu a quem 
quer que seja quantia alguma 
para o custeio d ' 0 Commercio. 

Ora, os sre. drs. Nicolau 
Souza Queiroz, Antonio de 
Queiroz Telles, Raphael Cor-
reia, José de Souza Queiroz e 
Antonio Penteado são teste-
munhas de lhes ter o dr. Cou-
to de Magalhães declarado, 
na reunião que convocou para 
as 3 horas de sabbado passado, 
no escriptorio desta folha, que 
estando a soffier prejuízos, a 
dever dezenas de contos á pra-
ça, «fecharia a porta» BC os 
monarchistas nao lhe dessem 
dinheiro. Além disso, solicitou 
e recebeu auxílios de nossos 
correligionários do Jahú, co-
mo ha disso testemunhas. 

5.° o ultimo ponto.—O ex--
director desta folha fel-a pros-
perar á custa de muita genero-
sidade para com o dr. Eduar-
do Prado. 

Examinemos essa generosida-
de com a mesma calma com 
que temos escalpellado até 
aqui a aceusação formidanda. 
Vegetava o dr. Couto obscu-
ramente em B>tueatíi quando 
o convidei para auxiliar-me na 
redacção do Commercio, que 
resurgia do empastelamento 
em maio de 189".— Dabi até 
agora so concorri, sincera e 
lealmente, para que elle pud »s-
se trabalhar e prosperar. Seus 
ordenados, eu proprio, apesar 
dos apertos em que viviamos, 
foram snccessivamente eleva-
dosde tool a 600$ mensaes.A 
mesquinhez a de Eduardo fez-
lhe o seguinte: deu-lhe a posi-

4Ó.-J W 

l:0-10J5üfX) 

ÍOTSCpo 
5:(>I5$400 

28S|(fO 
ttiMifi 

4:000Sij>0 

806$1«0 

41:US2$ttO 

vso do dífocttn- do Commerm. 
entregou-lhe o jornnl som u»i 
vintém cie passivo, para que o 
explorasse sem pagar cou^a, 
alguma. 

O ex-director da folha, por 
lamentavel lacuna de memo-
ria, neste particularpiinda n;ío 
quiz tlizer que o arrendamento 
foi de mão beijada; esqueces-
se também de dizer que, me-
diante uma inriemnisação <}t; 
apenas seia coutos, que não da-
riam para muito mais do que 
pata o vasto supprimento (Je 
papel de impressão, então exis-
tente, recebeu todo o activo 
d'0 Commercio, o qual.se hoje «, 
segundo elle mesmo o aflirm», 
de côrca de oitenta conüír, 
não era então inferior a to 
contos. Note-se que o arren-
damento começou a 1 de oÁ-
tubro, e aa contas do mez an-
terior, as contas liquidas ds 
boas casas, foram sendo lo,, 
embolsadas pelo ex-director ; 
e era no fim do anno, quantl") 
ha um grande augmento df 
enda, pois então se fazem A 

reformas de assignaturaa e 
tomam as novns. 

Foi tal a generosidade. 
Kestk-me advertir-lhe — ) 

pela nltima vez o faço, pofa 
não tornarei sobre o asmmjftj» 
—que seria melhor respeitar o 
nome honradissimo de sen va-
lho paa e as cinzas do genersff i 
Couto, era vez de chamar, s&à 
berros, de la lrão, em plena rui 
de S. Beito, á vista de deza: 

nas de pessoas, áqnelle mesmd 
a quem, quatro mezes an tm 
dava o qualificativo de Mestr v 
com maiscula, tratamento esl| 
reservado a Jesus. 

E basta. 

** 
reunifto d-; floje liave 

ciedaíie dc Medicina e Cirurgia. 

O sr. ministro da Fa.:ep la re: i.!veu, de 
accórdo com o parecer do Co.is lho de 
Fazenda, confirmar a de, '-.10 pela qual o 
collector ,las rendas f,:,leraes, 11a --idade 
de Ytú, Estado do S. Paulo, im-
nrocedeute- o auto lavrad-, ;,,do agente 
fiscal Francisco Antonio N;.scin,,-nti, con-
tra o reitor do Collegio dc S Luiz, na-
quella cúlade, por infração do regula-
mento dos impostos de consumo. 

Pelo Ministério da Fazenda í<-i dado o 
seguinte despacho no requerimento do 
dr. Hernâni da Silva Pereira, pedindo au-
ctorisaeão para tomar posse el» Io ar de 
collector das rendas federa,:s cm S. Car-
los do Pinhal e urbitramento da respe-
ctiva fiança: .Auetorizo o supplicante a 
entrar em exercício, prestando, 110 jirazo 
de 30 dias, improrogaveis, i fiança, que 
fica arbitrada provisoriamente em r, is 
IK1009000, devendo recolher a ronda inen 
salmcntc. «CoininuDique-se telegl-apliica-
nicnte á Delegacia Fiscal cm 1 !"aui>,>: 
e o seguinte do dr. Elias de Camargo 
Penteado, pedindo anctorisaçáo para , n-
Irur era exercício do logar de escrivão 
da collcctoria das rendas federnes cm S. 
Carlos do Pinhal e arbitra. 1. > da res-
pectiva fiança. «Auetorizo o s-ipplicant,. 
a entrar em exercício, presíaudo •> pra-
zo de 30 dias, improrogave-is, .1 fiança, 
que fica provisoriamente cio .'l:Mi:Mii,. 
«Conimumque-so á Delegacia em S. Pau-
lo, por telcgralHmu.. 

K Comniissão Arbitrai i'i/l'':'.ie no lii: 
gio ehlleno-argentino, r.ianifeaton noir-
ijUoz dc Landselowne, ministro das lícla-
çtle.s Exteriores, a conveniência . ser 
expedido antes ele 1003 o laudo sobro a 
questão. 

-fc 

Telegrapham dc Paris, q:i o bablo do 

aeroiiauta Augusto Severo está termina-

do c que as experiências começarão cm 

brgvc. 

*** 

0 Banco de Pcrnprnbuoo propoz pn^ar 
os' acus credores »Mn <in«<< pfótaíjoo.s, 
»entio tt ])ririhíiru dc 2~> *,'« á \ ista, a 
»egunrlu «Jc °'t» nu prazo de utu anuo, 
p. a terceira, quarta e «juinta (Je 20 ",«, 

de dou«, tf" no |>ra/.o qnalro anno.s. 

K S l ' E C F A L 

(Î108CA MARAVILHOSA) 

Veja-He o 
anntincio 

renultado de, durante quatro, podarem 
fruMUr as lei« da juütiçja e tratar com 
d**«i»re/.o seu« compromiHKOS. 

Jv fácil do comprebeudcr qaïo lesivo 
foi este estado de cotiha« para o » redito 
do Urauil em peral, a rircuinstancia inau-
dita de credores hypotimearios nào po-
derem durante o prano de quatro annos 
obter execução de nuas liypothecan. 

Como poderia seriamente experar obter 
capitae.fi para o Brasil, quando se viu que 
os mais legitimas intorywe«, assegurados 
sobre um penhor indisputável, ficaram 
durante annos esperando debalde pela a<> 

<1,1 i*wtiva i i npete i»? Em face de 
caso tào monstruo»M>, NUr^n a suspeita de 
que a própria magistratura está conluia-
da com a Companhia. 

Como expiirar de outro modo o faeto 
de sua administrado estar em posi«;ào 
do desafiar sua garantia a seus credores 
hypotherarios levando a audaeia ao uonto 
de j.agar credores nsio garantidos, ae en-
tiar em despesas extruordínarlas, u de 
proclamar a solvência c a prosperidade 
da empresa com a maior desfaçatez em-
«I liant o ao mesmo tempo seus credores 
hypotheearios, sem nem uma satisfação, 
estavam reclamando pagamento de sua 
divida, c <>H directores da Companhia 
eram «ic Iara los culpados «de uma serie 
de irregularidades, abusos e falsifica 
ções ?• 

Km janeiro de .18HH o London and 
Brasilian Bank obtivera exccui.lo do pe-
nhor, devendo "[„ da renda da linha 
serem recebidos pelos credores hypothe-
earios, c ficarem entes fundos cm depo-
sito nas mü")8 da adiuá^tiari lo da es-
trada de ferro. 

administrarão dispôz destes 
incorrendo assim ern pena de pri-

são. Seu advogado, osr. Ulysses Vianna, 
defensor de má causa, escreveu ao Jor-
nal do Commcrciu] para justificar todo 
este procedimento. 

Àllega a niillidade das obrigações, sru 
statua como divida Interna, e nào exter-
na, e muitas outras razòes e argumeutos 
equívocos. Km «umma, é um repudio 
puro e simples de divida, complicado por 
uma denegarão de justiça. 

Desde que* não l:a juizes, nem justira. 
no Hio de Janeiro, o único recurso que 
resta é o governo, que é quem j^iarda a 
maior parte dos drbcnlnrcs «la 8oro< a-
baiia. toii.ar conta <Ja Coi:ii':m! ia e reiia-
bilitar o credito do Brasil, tão infeliz 
nunte comprurnettido p lo que tem oc-
corrido em ligação com este negocio.» 

Visitou-nos Imntem o primeiro numero 
da >rma;ni, helxiomadari<> illustrado que 
F O puMÍ! a nesta capital, sob a direção do 
sr. Cai!'»s líeis. Annun-ia o coil ^ a va 
riada collabora».ão de distiucton homens 
de lettras como sejam Coelho Netto, pa-
dre Severiano d<- Hezeude, J . Vic«ní. So-
brinho, Arthur Andrade, Azcve lo Cru-
Alvaro (íu-rra. E i . Fous^-a, Weneesiau 
de Queiroz, Syívio de Almeida, Basilio 
de Magalhães o outros. 

Longa vida de pi o.speridadcs ao novo 
confrade. 

Recebemos hontem o primeiro numero 
da liciista dc Lisboa, orgam da A. adi 
mia Littcraria da cidade dc que tem o 
nome. 

Dirige-a Osr.jr Leal. nome \anlajosa-
ínente conliecíclc na hUeratura purtu 

llifíj.,. 

O imperador da Alkinnnha teíegj-apLou 
ree'-ntpmente ao presidente Roosevelt, pe-
uindo-She consentisse que sua fi!;ía A' 
seja a madrinha do novo ban o de rc 
tas quOiO imperia! jtportman mandou c 
strairuos estaleiros d« Nova-York «prtra 

je, ac<'re.*eentava o tel^gramma de (iui-
derme fí, esse gracioso apadrinhamento 

s^ja o porta-venturas do novo eampeáa 
das minhas cores.» 

A S o r i H ' a s b a n a 

Sobre esta entrada de ferro, publicou o 
South American Journal o seguinte, que 
transcrevemos do Jornal: 

«O deputado J.foreira da Silva apresen- f 
tou unia emenda no orr-nieoto do .M-flia* "^PJr 

terio da Industrio, auctori<àm!o o gov«^- d 0 < 0'J- 1 fcl 

no a comprar a strad» de ferro « m li-
nhas de caveganlo da Companhia UmSO 
Soroeabana ou a assumir a sua adminis-
tra«jio. Essa solução, pretende-se, poria 
fim a um escandalo financeiro e judicial 
« a uma conditio de negociar, coirua qual 
esta compauhia deshonesta tem tra/ádo 
dtescredito ao Brasfl, como snfrwiente-
mtnU o démonstram as seguinte« infor-
mlcões forneeitias' par Le Hrteil: 

«Em gigos!o de IW, os possuidores de 
debentures dc Ib 50 da linha 8orocabana. 
representados por Loudon and Brasilian 
Bask, rfto pn.í«n'lo obCero pag-amento de 
jura« e amortizagão de sei»s títulos, re 
auereram exeeuç;ío de direitos hypotheca-
rios possuídos por elles sei>re a»{uellesys-

um. * 
Apesar de todas as manobras destá 

Çompairf.ia, a Cftrtê »1« Appellação deei-
dín em faror dos qoeíxosos, porém «s di-
re<*tores da Companhia recusaram sub-
»®4ter-se e recorreram a todos os meios 
áé^bfenna e abusos de processos iegaes 
yara evitar sua responsabilidade, c o m ^ 

jeridade» ao colega, quo«4ios 
apresenta escolhida collabora^ào. 

PREMIO PAGO 
Hontem, a acreditada agencia geral 

das loterias da capiínl federai, d> sr. 
Julio Antunes de Abreu, á rua Direita, 
3'.). pagou ao sr. Baptista IJobo.telli, re 
sideute á rua do ííazometro, n. 12H, meio 
bilhete do n. 27.ÍW4, premiada rom 20 
contos <le réis, da loteria extrahida no 
dia do mez de janeiro fiudo. 

0 caso df1 PiraHsununga 
Foi ante-hontem novamente discutido, 

no Supremo Tribunal Federal, o hab< u >• 
cor [Hl * ii.ip-.:trado cm favor dos pa< ieut«;> 
dr. Manoel .Ia> intho Vieira de Moraca c 
seus companlu-iros. 

Orou no tribunal. justifi<uindo os moti-
vos da nova ordem impetrada, o sr. dr. 
Monteiro Salles. 

Com a preliminar proposta pelo 
ministro Piza e Almeida, relator, de não 
so tomar eonlie. iniento por ser originaria 
e não se traLar de algumas das excepefti 
legaes, foi o pedido prejudicado, tendo 
votado contra essa preliminar, conhe-
cendo portanto do iiubra.-i corpus. 
srs. ministros Américo Lobo, B-ruardino 
Ferreira. Hermínio do Iv.pirito tíawto 
André Cavalcante. 

Forurn. 
O dr. Adalberto Garcia, 2o promotor 

publico, apresentou hontem as seguintes 
denuncias : 

—ao juiz da 3* vara criminal, contra 
Vicente Franchini, por ter. por questões 
de dinheiro, offendido gravenientfc, na rua 
de K.mto Amaro, o seu patrício Antonio 
Ulo ,art. 30i do Cod. Penal;; 

—Ao juiz da :1" vara criminal, contra 
I 'atilo Mazzini, uioíornclro da Lif/th and 
roiccr, accusuvfo de ter causado a mor-
te. com o bond eleetrico n. 29. á Dona-
ta Leoni, na rua Formosa íart. 297 do 
Cod. Penal : 

—-ao juiz da 3" v.ira criminal, contra 
Miguel Bianco, por ter mordido forte-
mente o lábio superior de José Buífani 
causando-lhe deformidade ,;art. 304 dc 
C'od. Penal;; 

—ao juiz da 2" vara criminal, contra 
Manoel Bernardo de Medeiros, por ter 
desacatado o inspector sanitário dr. Epi-
phanio Pedrosa, no exercício de suas func-
eões iart. 137 do Cod. Penal.; 

—ao juiz da 2* vara criminal, contra 
Manoel Augusto de Vasconcello» por ter 
aggredido a cacetadas o individuo de no-
me Augusto Stein, que ficou gravemente 
ferido art. 3o3 do Cod. Penal). 

—O dr. AdallMVto (iareia. - promotor 
publíi.o da capital, apresentou hontem ein 
cartório do 1 ° officio do Jury os seguin-
tes libellos aceusatorios: contra S(anichio 
Vieente, por ter tentado, no Marco da 
Meia Légua, ha cerca de 5 annos, con-
tra a vida de Miguel Vrota e Geraldo de 
Celice, desfecUanuo-lhes liros de re\o r 
art. 294, § - ° comb. com o» arts. 13. 

I I c <',3 do*Cod. Peral\ contra José de 
Oliveira e Silva, vulgo Juqninha, e Jos.-
Torenti, por terem assaltado a casa n. 22, 
da rua D. Maria Marcolina, roubando di-
nheiro, jóias e roupas (art. 356, combina-
do com os arts, 35H e IH, § 1.° Jo Cod. 
Penal). 

—Impetrou ordem de Uabcax cnrpns a 
seu favor. Jofto Femande» Dia«», que «e 

ewado como incurso no art. 207 
nal. 

O Tribunal mandou ouvir o Juiz. de Di-
reito da 3 . * vara criminal e o 2.® dele-
gado de policia que presidiu o inquérito, 
ordenando que o paciente compareça na 
sessão de 3 do corrente. 

No Supremo Tribnnal Federal 
URI ESCANDALO 

Com os titulo» acima, publicou hontem 
o Correio da Manhã o seguinte, que 
transcrevemos sem oommentarios : 

«O facto passado hontem no Supremo 
Tribunal Federal e a que assistiram de-
zenas de pessoas, entre as quaes advoga-
dos, jornalistas e membros do poder le-
gislativo é o mais triste testemunho da 
decadeneia da justiça brasileira, tendo-se 
princi nal mento cm vista o respeito que 
'teve inip»"'r o mais alto tribunal judiciá-
rio do paiz. 

Funcionava o tribunal, discufindo nni 
habeaa corpiiH do Estado de Mina» Gt-
raes. 

O ministro Alberto Torres justificava o 
seu voto, respondendo a vários apartes, 
quando foi contraditado pelo ministro 
Bernardino Ferreira. 

Talvez por nflo podar responder ao ar-
gumento, aquelle ministro usou du *e 
guirite evasiva: 

—Com v. exc. eu não discuto mais. 
Ksses debates, além de nada adeantarem, 
s<5 servem para explorantes, que muitas 

«es forem o prestigio do próprio tribu-
nal. 

Coutinuando a justificar o seu voto, 
terminou o sr. Alberto Torres affirmando 
que o ministro Bernardino havia cabido 
em contradicçâo. 

Ks te, em resposta, provou o contifario. 
demonstrando a perfeita harmonia das 
suas idéas, e terminou dizendo que, ha 
oito annos q*c tréèallia naquelle tribunal. 
járfM|p -ouvira um ministro proevd-ír da 
quelle modo offendendo os collegas. 

Nesse ponto a discussão tornou-se ca-
lorosa, partindo offensas de um para ou-
tro lado. apesar da intervenção dos de-
mais membros do tribunal. 

Entre outras, foram trocadas as seguin-
tes phrases. 

O su. A J.ii EUTO t o ru Ks — Eu não ter-
minei dizendo <jue o tribunal não deveria 
tomar em considerarão as palavias de y. 
exc. 

0 BK. RKHNARDIî.'O FERREIRA—EsP dis-
sesse, eu pediria que v. exc. assignasse 
essa affirina'.âo e ficaria vingado. 

O su. Ai.iiEKTO torres—X-o compre-
heiido o que v. exc. (|uer dizer. 

o sr. ministro Berna« iino Ferreira re-
petiu a primeira phase. 

Assumiu nessa occasião a presidência do 
tribunal, até então oceupada pelo minis-
tro Piza e Ainieida, o cori>-:lheiio Ol-ga 

qil melhor modo te Or ter-

mo ú discussão. 
O ministro Bernardino pediu a palavra, 

scado-lhe negada, apesar do que, disse, 
dirigindo-se à<. sr. Alberto Torres. 

- Eu não posso absolutau.-n«' ser in-
dultado nshiin, inepiainciite. Lu sou no-
meia para v. exc. em qualquer terr^ro. 

Houve quem ouvisse o sr. Alberto ior-
res di/.er: 

--Si eu não estivesse aqui, maodal-o-ia 
ú . . .. e não concluiu. 

Lcvantando-se, o ministro B-.rnardino 
voltou-se para as pessoas presentes di 
zendo: _ 

—A opinião púbic a pode Jnlgar do 
me i procedimento. E sahiu do recinto. 

Kin< uanto s" »assavam estes factos, o 
joven ninistro Epita-io Pessoa, pallido e 
tre;uu:'s<, lia um volume do autos desde 
0 rosto, mostrando na physiouomia qufl 
não sabia o ponto que de\ ia conhecer. 

Ai ida esse desprestigio da justi .a de-
ve o povo ao sr. Campos Salles, que 
tem transformado o mais alto tribunal da 
Republica cm ama escola de aprendiza-
gem jurídica. E, para dar-lhe mell 
ainda e-.sa feição, s. ex. vae para lá 
mandando meninos mal ci cados. ^ 

Uu.: se resignem o.s veneraygis juiz« 
ainda prestam á sua Patria o servi 
ie ;íirriavel de st. conservarem no exer-

civio de um cargo, que o sr. Camp^s 
Salles tanto empenho faz em euvilecer e 
degradar.» 

Prefeitura. 
Foi au -torisada a directoria de Obras, 

a organisar uma turrua provisório de dez 
homens e carroças para o servido de 
abeitura de nova» quadras no cemitério 
do Araçá. 

—Vae ser aberta concorrência publica 
para o ser iç > de calçamento »la parte 
baixa da rua Vergueiro, na extensão do 
1 < iu metros, a {.art ir da esquina da rua 
Pedroso. , 

—Foi auctorisado o pagamento de 85$. 
ao director <'a s ".-retaria da Camara, por 
serviços prestados à mesma. 

qm 

iou hontem com o dr. 
presidente do Estado 

cr etário do Int< 

Codri-
o sr 

O secretario da Agricultura deferiu o 
requerimento de Fernando Murtinho. por 
parte da Estrada de Ferro do Bananal, 
pedindo pagamento da quantia de 
2:C5S$3fiO, saldo da subven^o qnc dei-
xou dc receber. 

A' requisição da secretaria da Agricul-
tura. o thesouro vai effectuar os paga-
mentos seguintes : de 7:83!$640 a Eduar-
do Mendes Goncalves. de lâSOfOOO á 
Revista A ff ricota ; de 305*000 a Leo-
polda Gonç-alves de Oliveira : de 130ff!25 
a Aneclo I^oreuzini ; de 8:757$.'M0 a Car-
los Eckmau. 

O p r o f e s s o r F n u s t i n o 
mia a attend er &> 

curarem. Rua Rodrigo 
continua a attend er ás pessoas que opro-

de Barros, n. 15. 

('on fere ne 
gnes Alves, 
dr. Dento Bueno, 
e Justiça. 

Por esse hiotiro não houve hontem ex-
tracto do expediente da respectiva se-
cretaria. 

O ministro de um templo protestant* 
de Chicago acaba de inaugurar uma nova 
ft-a na arte de attrahir as mulheres aos 
seus sermões. Como no theatro, elle dis 
tribtie, a titulo lembrança, photogra-
vuras representando assumptos tirados 
dos seus sermões. Todos os domingo?, 
elle mimoseia an mulh-res que assis'em 
aos seus sermões da noite com unia pho-
togravnra representando um typo de mu-
lher extraindo da Biblia, Nossa Senhora 
c o Menino Jesus, Dalila,, Judith, etc.. 
sobre as quaes versam os seus sermões. 

• Por que não havemos de a!liar o Evan 
gelho á arte, i ou»u se faz com a musica ?. 
disse o ministro por occasiao de um in-
terview. Ninguém parece orestar att"n-
ção a isso. Entretanto a Biblia offerece 
uma série de quadros muitos mais attra-
hentes que os de Shakespeare. Para mim. 
o único meio «te tornar interessante uni 
ser.não. é de fazel-o acompanhar de vis-
tas il Lustra d as. como se faz em qualquer 
conferencia. » 

A repartição do registro civil dc Chi-
cago envia 25 cents , a todo medico que 
nlti vai annunciar o nascimento de uma 
criança. 

Se o medi» o recusa reoííb"r a taxa,,es*a 
generosa gratificação é remet tida aos' 

reeem nasi :1o. 
•V um novo niethodo de anin:açí 

re população. 

Foi provido na serventia vítalria do 
officio do 2o tabeilião de notas e respe-
tivos annexos da comarca ds Iguapé, o 

sr. José Lopes da Silva. 

ZK x i r y 
Installa-«»«4hoje a sessão periódica <h> 

Jury da capital, sob a pre .ideucia do dr. 
Arlindo Gnerra. juiz da 3* vara criminal. 

Funecionarfto, •• dr. Freitas íiuimaries. 
í" promotor publico e o eserivâo do 2.® 
officio sr. José de Oliveira Ramos. 

Deve entrar hoje em julgamento o proe-
ceso em que é réo José Carosella, aeca-
sado de crime de morte. 

Patrocina a causa o dr. Agricio fie Ca-

margo. 

Os srs. Saraiva ft (,'., proprietários ds 
estabelecimento A Favorita, «lissolversm 
a sociedade qne mantiniiam nesta praça, 
retirando-sc • soeio sr. Antomo de í^uei-
x£>l Nogueira, ficando todo o activo e 
DHSKÍVO a easgo do sr. João Gonçalves 
Saraiva, qne eontianará com o mesmo 
ramo de negocio, sob a firma de J . Sa-
raiva. 

O sr. presidente do Estado recebeu do 
Ministério da JnstffS e Nefo*ios Interio-
res para os devidos fins, o extracto de 
sentença proferido pelo joiao de Direito 
de Hamburgo contra Julio Admufh, na-
tural deste f i tado . 

A ACTUAL DIRFCÇAO DESTA FO-
LHA NÃO SE RESPONSABILISA P Í ' 
LAS DIVIDAS CONTRAHIDAS DURAM-
TE O PERÍODO DO ARRENDAMENTO, 
A SABER, DESOE 1. DE OUTUBRO 
DE 1899 ATÉ 3 0 DE SETEMBRO DE 
1901 E DESTA DATA ATÉ H O N T E M . 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCHA 
RIBEIRO, COM Q U E M O PUBLICO 
^ E DEVERA C N T U N D E R S O B R E A N -
NUNCICS, ASSIGNATURAS ETC. 

TODOS 03~ PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER FEITOS M E D I A N T E RECI-
BO PASSADO P E L O MESMO, EM 
C O M P E T E N T E TALÃO, DEVENDO 
T A M B É M OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. ^ 

A i r i a o a © a p e c i a o » 

PR. JULIO XAVIER.—Clinica inedk* 
de partos e de moléstias das senhoras. 
—Consultorio : rua Direita. 10-A, da 1 ás 
3 Iis.-ite5i4o~.io • Cons. Ncbias. 49. Te-
lephone. 202. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinic®, 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosau, syphilitica«, do coração e pulmão. 
Residencia, rua da Consolação, n. 2, tfr 
lephone. 052. Consultas, rua da Quitand» 
1. da 1 hora ás 8. 

OS DRS DUARTE DE AZEVEDO, 
JOXO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu escriptorio de advocaci* 
para Ä rua iíarachaJU^Ícodoro, n. 15. 

DI? VIRIATO BRANDAO.— Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstia« 
do-í orqtnns nenito-nrinarloa, prlle e ng-
philis. Consultas da 1 ãs 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

DR. P.ORJA DF ALMEIDA—Advogado 
—Esirip* aio-, rua do Commercio, 38-D« 
Rcsidencia: Consolação, 171—A. 

QUIRINO í>0 CANTO—AGENTE »B 
i.r.i f.ôES—Auxiliado pelo estimado e*-

nie de le;l J . A. Leal: escriptorio 
••'^ger.-ia. rua S. Dento, n. 35: telepho-
ne. a. iH77; residencia, rua Xavier de To-
ledo 13. 

PR. ERAfiMO DO AMARAL—Da Fa». 
ouldade de M dicina de Paris, especiaKs-
1a em fvpHIU e moléstias de pellÉ. Ro-
sidenriai rua D Veridiana, 57 EssriptOf 
rio, ruj de ,S. Bento, ú-i 2 horas. 

O ADVOGADO—Dr. Alberto G. P. d» 
Andrnde tem :,eu escriptorio á rua Capi-
tão Salom'o, antiga rua da Esperança^ 
n. 11. sol-rado. e sua residência^ á rn» 
dos Andrada»., n. 27. sendo encontrado n* 
escriptorio das 11 horas da manht ás 4 
iioias da tarde. . . . 

C A 3 C B I O 

O rr.T-ado de cambio abriu com a fír-, 
meza do f-.ctiamento de ante-hontem, sa-
rando ofe bancos a 11 Ojl« e 19(32. 

Com as noticias de nova alia do café 
no «.'urre cio 1 franco, appareciram logo 
vendedores dc letras repassado a 11 5(8 
/; n 21 ( . 5mos t rando os bancos ponca 
vovi'ade d^ comprar a 11 11|1(>. realisan-
do negocios a (sta taxa. Santos offere-
cen letras de café a 11 21 $2, sacando 
alguns bancos a 11 5;8. 

pela? 11 i.oras. o mercado mostronn* 
m».-no> firme eahindo as taxa1- baHOl«' 
rias até J1 0|K> e offereceudo um d l f 
ban-os estrangeiros comprar letras protfv 
ptas a 11 ">;8. 

O mercado continuou em estado de frf>• 
qur/.\ at»'- 1 hoia da tarde, quando fV 
guns do- ban»-"s tornaram a sacar a 

<5 i offerecer 'letras repassado a 
i i r>7b'. 

p. ias •? horas da tarde houve nom 
frouxidão, provavelmente devido ao ;wpo-
eto desanima<ior do mercado do café uu 
bailio?. e;n \is4a das enormes passagem-
de ra fé, X , . i ^) sacras, e também devido 
á procura de letras de café por parte do 
Ri r H ; taxas « ahiram lenlainents a Ht 
17[32 e 11 '.»lii», comprando todos 
bancos a I I :>\H. 

Xn r.bima !nra, o mercado, ainda' maft 
fronxo fechou com alguns bancos saca» 

a 11 lf2 e outros a l l 17j32, e com 
prucnra dc leiras promptas a 11 

(i movimento do dia foi regular, send* 
a !,:a',or parte dos negócios Tt-alisados Cü 
ietrns repassados. 

Eis as cot ações do cam': > fornccidUi 
hontem pela Bolsa de S. Paulo: 

ÍH) DIAS A' VISTâ 

Foi d res 
Peris . . . . 
Hamburgo 
Italia . . . . 
Portugal . 
jVew-VorK 
Soberanos , 

Kxtumr 
Contra bar 
Contra 3 c. 

-—A Praç 
guintes tt! 

Pari ieui.ir 
Mercado, fir;: 

Jií»nc2rio . 
Particoiar 

Mcr'-dd< 

Particular 
Merca In. 

11 lfJ|3:> 11 16(31/ 
823 891 

1.010 1 . 0 2 1 
813 
m 

4 .31? 
21 #000 

qiieiros, 11 9|lö o 11 ô|8 
,ixa matriz, 11 '.»[ 1 a 11 5j8 
1 rio Commercio recebeu os so» 
grammas : 

RIO, 31 

!t—r>5 
11 0(16 
11 5i8 

RIO. 31 
.y hs. 

. . . . 11 19|3Í 
11 21(32 

SANTOS. 31 

12 hz. 
11 0(10 
11 21(39 

SANTOS. 31 

hê. 
11 «j l6 
11 5i8 

SANTOS, 31 

i — 5 
l i l|2 
11 9|Ü 

Banearío.. 
Particular. 

Mercado 

F a l l e c l m e i i t o a 

•p Na madrugada de hontem fàllêntm 
ne- ta napital o sr Manoel Jose da Silva, 
cavalheiro muito estimado por «eu fino 
trato e qu». per multes annos, exerceu 
aqui o cargo de taljelltòo. 

O finado era pae do dr. Ernesto Silvti 
advogado do novo foro. 

O enterro, realtson-se hontem, i t 5 hora* 
da tarde, sahindo o féretro do prédio B. 
134 da rua de S. João para o têWÚÊÊ0Ê 
do Araeá. # ... , _ 

Nossos eon dolências á família do «x-

tw-ta. .. . 
4« Sepaltou-s* hontem nc emiteno 

de Araçá a menina Adelaide, diiecU ffii» 
do sr. José da Ooafta Barros. 

Aos incossslaveín paes envia 

mes. 

Assignaram contracto eom 
Muni'ipai de Botucatu para o « n 
abastecimento de agua aqnette 
oife-nheir.^ E. de Castro e A. te.™ 

Os trabalhos devem coor .-r em brev 

- -1 
1 i m M 
Ü Ü SÄ -, 
Wi l a g 
m 



O C Q M M E R C I O D t S Â O p a i i i n ^ S a h h a d n . I d e f e v e r e i r o d e 
F a c t o s p o l i c i a e s 

Aagnrio Man 

m»»r a D. 
âs ordens daa 

fonao Saraiva, Ljrdí 
raiva, Olinda Sara 
Baralva, a«rtdaNai 
* intercno do» am 
durante a doença d' 
p ie a primo Aron» 
HAiva, a beim aaaiin 
pantiaraui oa reato* 
« derradeira morada 

Outrosim, convida 
mi KU da 7* dia, >|ti 
«tr i celebrada M I I 
da Bi, no dia 8 rte 
da tnanhl. Por mal: 
( l i o e caridade ae 
ete.Tiamente «ratoa. 

a Paul/i, So de j. 

lo « primeiro paaiw »«aSenda 
devia lavar á índcp«í.de|Fia a, 
itoBiimlias de todoa os «aci lplo-
s <Ka.i."<, vi'»"* q«* o/J1''1"1 

TELEGRAMMAS 
O abaixo assignadi 

««.nta, paaaa a asaij 
monte—Jo»é Luii d< 
do ter ceaaado o mi 
( mudança do «eu n 

S . Paulo, 1 de jai 
Joax 

Augusto Luiz de C 
dc Campo», uuicoa a 
C a m p o s « 
fazem «ciente á pra 
nado seu contracto s 
lembro do 1UOL forn 
ciedade solidaria, p 
mesmo rtuno do nego 
£ (Irma de 

Campos 
ficando o activo e f 
teoessora a cargo da 

S. Paulo, 29 de ji 
AÜOUITU 

8—1 Joti Lm 

IVonded. Comp. ÏUHDOS ptjnucoa 

Apólices do Estado 
Qeraea de 5 °/o . . . 
Idem empréstimo do 18U5 
Lctrns da C. Municipal.. 
] ° empréstimo 

Declaro, para os < 
traspassei nesta data 
Ribeiro, livre e desci 
quer ônus a minha c 
i rua dc S. Joio, n 

6 . Paulo, 31 de ja 
3 - 1 DAU 

Os abaixo-assignai 
nentes da firma qu 
praça, sob a raulo m 
Santos, Mattos & C . . 
om data de 23 do c< 
• mesma sociedade, I 
vo e passivo da firma 
go do aocio Antonio : 
conforme distracto I 
Commerclal. 

S. Pauio, Í8 de jan 

AXTOKIO FF.RKK 
DOMIKOOS IlKKfc 

Estação d 

AO COMTFERCI 

Declaro que nesta 
Ambrosio Mail.aveUi 
acccoa e molhados, qc 
pirado sob a razão 
Matavelli & Irmão 

Tendo comprado Ur 
de todo e qualquer < 
car esta, para salvagi 
tos. 

Estacão de Riccàt 

1902. 

3 - 3 

Estação ã( 
AO COILMKBCH 

Declaro que vendi i 
» meu armazém de se 
gesta estaçlo tem gir, 
ciai dc Ambrosio Mal 
vre o desembaraçada 
ônus, ficando todo o 
iaen cargo, tendo já i 
ar. Abreu a importam 
ciistente doa fundos d 

Pedindo a quem se 
apresentar suas conta 
fevereiro próximo fntt 
gal, serão pagas. 

Concord 

AMHROSIO MATUAV 
J o i o DE ABREU 

Secçëic 

Tio São Paulo Tl 
& Power Compí 

rAssxio JJ 

Alugam-se carros eli 
para PASSEIO JAPONEÍ 
íie calor. Os carros, q 
dos a giorno, poderik 
nlias preferidas poios 
do parada nos pontos 
linhas mortas, como ( 
Parque da Antarctica 
de 20$000 pela primei 
pelas horas que seguir 

A hora cnmccada é 
nada. Os pedidos dev» 
tfSr&cWí rua tíireíti 

O Qc, 

Sociedade de 
Cirurg 

Convido os srs. soei 
ao no dia 1" de fevere 

Clubs Coo; 
CLUB KO» 

Com C$000 se pôde 
dido rologio de ouro d' 
colher. 

Este novo Chib con 

Eor todo este inez, á 
ro, 60-A—Galeria,,16. 

podia agir com precipitucao soore u » 
importante assumpto, resolveu o Governo 
Provisorio remelter adeante, por um pró-
prio, a "representação dirigida por Jose 
Bonifacio, devendo seguir depois, com 

IAVI EB »E «OKTEIUN 

Os distiiiclo 
Dr. Oalvlo Bueno 
Dr Margarido da Silva 
Dr. Paura L Ima 
Dr . Pereira da Rocha 
Dr . Mallo Barretto 
Dr . Philadclpho da Lin 
Dr . Baptista dos Anjos 
Dr . Gonçalves Theodori 
Dr. Honra Azeredo 
Dr . Américo Brasülcas« 
Dr . t aa t ro Lima 
Dr. Honorio Libara 
Dr . Valeriano da Soirra 
Dr . Franco Meir«Il«s 
Dr. Banza Castro 
Dr. Oandiío da Ahnekb 
Dr. Laite Br t i d l o 
ncaitam a KATSICABL 
Ças e attestam a sua «f 
4 A-8 . PAULO. 


